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 O  volume de  carga movimentada  no  ano  de  2015  pelos  principais  portos  comerciais  que  integram o mercado 
portuário do Continente ascendeu a 88,9 milhões de toneladas de carga, superior em +7,5% ao volume registado 
em  2014  Este  é  o  valor mais  elevado  de  sempre  e  resulta  do  comportamento  dos  portos  de  Sines,  Leixões  e 
Aveiro, que atingem iguais marcas. 

O aumento global de +7,5% resultou do crescimento do tráfego em Sines, de +17%, conjugado com os aumentos 
registados  nos  portos  de  Leixões  e  Aveiro,  ambos  de  +3,7%,  e  com  as  reduções  de  tráfego  observadas  nos 
restantes  portos,  destacando‐se  o  porto  da  Figueira  da  Foz  com  ‐7,3%,  de  Setúbal  com  ‐7%,  Viana  do  Castelo 
com ‐6% e Lisboa com ‐2,3%. 

Em termos de volume de carga movimentada verifica‐se que o mercado mantém na posição cimeira o porto de 
Sines com responsabilidade por 49,5% do total (evoluído de 45,4% em 2014). Por ordem de grandeza segue‐se o 
porto de Leixões com 21,1%, Lisboa com 13% e Setúbal com 8,4%. 

O mercado de contentores, que  tem vindo a observar um dinamismo e uma evolução crescente notáveis, com 
um  crescimento  acumulado  de  +61,5%  desde  2011,  tendo  registado  um  volume  de  cerca  de  2,58 milhões  de 
TEU,  superior  em  +2,4%  ao  valor  registado  em  2014,  constituindo  também  o  valor  anual  mais  elevado  de 
sempre. 

A  melhor  marca  de  sempre  no  volume  de  contentores  em  TEU  é  observada  nos  portos  de  Sines,  Setúbal  e 
Figueira  da  Foz,  que  cresceram  respetivamente  +8,5%,  +17,7%  e  +8,2%,  relativamente  a  2014.  Sublinha‐se  o 
facto de o porto de Leixões ter registado uma quebra de ‐6,4% e o de Lisboa de ‐4,2%. 

No  segmento  de  mercado  de  contentores  o  porto  de  Sines  foi  responsável  por  51,6%  do  total  de  TEU 
movimentados (subindo para 52,4% em Unidades), seguindo‐se Leixões com 24,2%, Lisboa com 18,6% e Setúbal 
com 4,7%. 

 Os  portos  em  análise  registaram  um  total  de  10 706  escalas  de  navios  nas  diversas  tipologias,  a  que 
correspondeu  uma  arqueação  bruta  de  190,3 milhões  de  GT,  respetivamente  +2,1%  e  +10,2%  superiores  aos 
valores  observados  em  2014.  O  volume  global  de  GT  é  o mais  elevado  de  sempre  e  verifica‐se  nos  portos  de 
Sines, Lisboa, Aveiro e Douro e Leixões, com variações positivas que variam entre +5,9% e +14%. O único porto 
que registou em 2015 uma quebra na GT dos navios que o escalaram foi a Figueira da Foz, com uma diminuição 
de ‐12,8%. 

O número mais elevado de escalas verificou‐se nos portos de Douro e Leixões, representando 25,5% do total e 
ultrapassando em +4,2% em 2014, seguido de Lisboa, com 24,3% refletindo um decréscimo de ‐3,8%, e de Sines, 
com 20,4% e tendo registado um aumento de +9,2% que lhe confere a marca do número de escalas mais elevado 
de sempre. Assinala‐se, ainda, o aumento do número de escalas, face a 2014, observado nos portos de Viana do 
Castelo (+8,8%) e de Aveiro (+1,8%). 

 O  segmento  de  mercado  que  mais  contribuiu  para  o  aumento  global  de  +7,5%  foi  o  dos  Granéis  Líquidos, 
+13,1%,  resultante  fundamentalmente  da  conjugação  dos  acréscimos  de  +21,9%  na  importação  de  Petróleo 
Bruto e de +8,7% na movimentação de Produtos Petrolíferos. O segmento do mercado dos Granéis Sólidos e de 
Carga  Geral  contribuiu  com  variações  positivas  de  +4,1%  e  +4,7%,  respetivamente,  sendo  de  assinalar  o 
comportamento  do mercado  da  carga  Ro‐Ro  que  registou  um  crescimento  de  +49,7%,  de Minérios,  com  uma 
variação de +23,9% e do Carvão, com +16,4%.   

Pela  importância  que  o  respetivo  segmento  representa  para  o  mercado  portuário,  importa  referir  a  carga 
Contentorizada que registou um aumento de +5,8% face ao volume de 2014. 

 A  carga  embarcada  com  origem  no  hinterland  dos  portos  em  análise,  na  qual  as  “exportações”  assumem  um 
peso importante, atingiu um volume de cerca de 30,6 milhões de toneladas durante o ano de 2015, superior em 
+2,1%  o  valor  de  2014  e  constituindo  o  valor  mais  elevado  de  sempre.  Para  este  facto  foi  determinante  o 
comportamento  do  mercado  de  Produtos  Petrolíferos,  que  cresceu  +20,7%.  Em  termos  globais,  a  carga 
embarcada (que inclui cerca de 7 milhões de toneladas de carga contentorizada em transhipment) representou 
42,4% do total da carga movimentada e ultrapassou em +4,3% o volume registado em 2014. 

Os portos  que  contribuíram para esta  variação  foram Sines e  Figueira  da  Foz,  com um acréscimo de  +16,5% e 
+5,4%, respetivamente. Nos restantes portos sublinham se as variações positivas de Viana do Castelo (+3,6%) e 
Aveiro (+0,1%) e negativas de Setúbal (‐10,9%), Lisboa (‐3,1%) e Leixões (‐2,4%). 

Além dos Produtos Petrolíferos merecem destaque pelo  impulso que  induziram ao volume da carga embarcada 
em  2015,  registando  variações  superiores  à média,  os  Produtos  Agrícolas  (+14,8%)  e,  numa  dimensão menos 
significativa em termos de volume, a Carga Geral Ro‐Ro (+25,5%). 

 O volume da carga desembarcada (na qual as “importações” representam mais de 90%) registou um acréscimo 
de  +9,9%  comparativamente  ao  valor  registado  em 2014, muito  influenciado  pelo  aumento  da  importação  de 
combustíveis fósseis, que representam 38,4% do total da carga desembarcada, sendo que no Petróleo Bruto se 
registou  uma  variação  de  +23,2%  e  no  Carvão  de  +17,4%.  A  carga  Contentorizada,  com  um  volume  que 
representa 24,2% do total, registou um aumento de 9,2% em relação a 2014, sendo de referir que os Produtos 
Petrolíferos registaram uma quebra de ‐5,2% e a carga Fracionada de ‐7,7%. 

 À  semelhança  do  que  tem  vindo  a  verificar‐se  nos  últimos  anos,  os  portos  de  Viana  do  Castelo  (desde  2011), 
Figueira da Foz (desde 2002) e Setúbal (desde 2007) registaram um volume de carga embarcada superior ao da 
carga desembarcada, sendo que em 2015 este indicador tem, respetivamente, os valores 73,8%,68,3% e 64,4%. 
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Embora  o  presente  relatório  esteja  estruturado  em  termos  de  carga  embarcada  e  desembarcada  nos 
principais  portais  comerciais  do  Continente,  incluindo‐se  aqui,  de  forma  indiferenciada,  os  tráfegos  de 
importação,  exportação  e  de  cabotagem,  é  comummente  conhecido  que  o  comércio  internacional 
representa a quota‐parte mais significativa do movimento portuário. 

Embora  ainda  com  dados  provisórios,  verificou‐se  que  em  2015  as  importações  de  mercadorias 
representaram cerca de 92,5% (em 2014 haviam sido 91,1%) da carga desembarcada e as exportações cerca 
de 86,7% (em 2014 haviam sido 84,7%) da carga embarcada.  

A comparação do volume de carga entrada e saída em cada porto é apresentada no anexo 2 e da sua leitura 
transparece  a  diversidade  do  perfil  dos  diversos  portos  no  que  respeita  ao  seu  pendor  ‘exportador’  ou 
‘importador’, independentemente da tonelagem de carga movimentada. 

A representação gráfica a seguir reproduzida evidencia o porto de Viana do Castelo como o mais exportador, 
tendo  ‘embarcado’ 73,8% da carga que movimentou  (constituída  integralmente por carga de exportação), 
seguindo‐se o porto da Figueira da Foz com 68,5% e Setúbal com 64,4% (dos quais cerca de 61%, em ambos 
os portos,  correspondem a  carga de exportação). Os  restantes portos apresentam um  ratio entre a  carga 
embarcada  e  o  total  da  carga movimentada  inferior  a  50%,  sendo os  de menor  expressão  em  termos de 
exportação os portos de Leixões (cerca de 29%), Lisboa (cerca de 32%) e Sines (cerca de 33%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Movimento de Contentores 

Porque  os  Contentores  representam  a  forma  de  acondicionamento  do  maior  volume  de  tonelagem  de 
mercadorias  movimentadas  e  a  que  regista  a  taxa  média  anual  de  crescimento  com maior  expressão,  o 
mercado  por  si  constituído  reveste‐se  de  elevada  importância,  sendo  notável  o  seu  dinamismo  e  a  forte 
concorrência a que está sujeito. 

Por esta razão, para além das referências já efetuadas ao mercado da carga Contentorizada e a indicação do 
volume global de Contentores movimentos no mercado portuário nacional, em termos de Número e TEU, 
importa avaliar com mais detalhe o comportamento deste mercado em termos geográficos, reportando‐nos 
aos valores apresentados no quadro seguinte, onde não se consideram os portos de Viana do Castelo e de 
Aveiro, onde este tráfego é meramente residual. 

Dada  a  fortíssima  correlação  existente  entre  o  volume  de  carga  Contentorizada  e  o  volume  de  TEU  (que 
apenas não atinge o seu valor máximo porque o tráfego de Contentores  inclui um significativo volume de Contentores 
vazios),  a  importância  deste mercado  na  sua  vertente  geográfica  corresponde  ao  já  referido  para  a  carga 
Contentorizada.  

O porto de Sines assume uma posição de  líder em termos de volume, detendo 51,6% de um total de 2,58 
milhões  de  TEU  movimentados  no  mercado  portuário  nacional,  com  um  tráfego  maioritariamente  de 
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COMPORTAMENTO DOS MERCADOS POR TIPOLOGIA DE CARGA 
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3.3. Granéis Líquidos 

O  mercado  dos  Granéis  Líquidos  é  fundamentalmente  constituído  pelas  mercadorias  integradas  na 
nomenclatura ‘Petróleo bruto’, ‘Produtos petrolíferos refinados líquidos’, ‘Gás natural’, ‘Produtos petrolíferos gasosos, 
liquefeitos  ou  comprimidos’  e  que,  no  seu  conjunto  representam  mais  de  95%  do  total  das  mercadorias 
movimentadas sob esta forma de acondicionamento. 

3.3.1. Petróleo Bruto 

O mercado portuário do Petróleo Bruto tem características particulares que lhe conferem uma natureza de 
monopólio não natural, dada a sua concentração nos portos de Sines e de Leixões, por efeito da localização 
das  refinarias  da Galp  Energia,  por  se  tratar  de  uma  carga  de  importação  e  pelo  facto  de  a  operação  de 
descarga se processar exclusivamente em terminais concessionadas em regime de uso exclusivo. 

O volume do movimento desta carga é determinado pela necessidade de importação de combustíveis fósseis 
para refinação e satisfação das diversas necessidades da indústria e da economia, em geral. 

Durante 2015 o volume das  importações de Petróleo Bruto foi superior em +17,9% ao registado em 2014, 
tendo‐se verificado um acréscimo superior das importações para Sines no valor de +23%, tendo este porto 
recebido 67,5% do total de Petróleo Bruto importado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.3.2. Produtos Petrolíferos 

A  formação  do  mercado  portuário  dos  Produtos  Petrolíferos  decorre  maioritariamente  da  refinação  do 
Petróleo Bruto em Sines e Matosinhos e  respetiva exportação  (cerca de 40%) e expedição para os outros 
portos  (com  exceção  da  Figueira  da  Foz),  em  tráfego  de  cabotagem  (cerca  de  40%),  para  satisfação  de 
necessidades  locais,  não  obstante  verificar‐se  a  importação  de  cerca  de  20%  de  mercadorias  integradas 
nesta tipologia de carga. 

O  volume  global  desta  carga movimentado  em  2015  ultrapassou  em  +7,7%  o  registado  em  2014,  tendo 
ascendido a 16,6 milhões de toneladas, 71,6% das quais movimentadas no porto de Sines e 20,4% no porto 
de Leixões, repartindo‐se o restante nomeadamente por Lisboa (5,2%) e Aveiro (2,3%). 

Os valores apresentados no quadro seguinte refletem um significativo acréscimo no porto de Sines de 1,5 
milhões de toneladas (correspondentes a +12,3% do que em 2014) e mais modesto em Leixões, de 134 mil 
toneladas (+4%). Sublinha‐se o movimento de 28 mil toneladas no porto de Viana do Castelo, quando não 
havia qualquer registo em 2014. Nos restantes portos observa‐se uma redução do volume movimentado em 
cerca de ‐344,3 mil toneladas, mais acentuada em Aveiro (‐157 mil toneladas, ‐41,9%) e Setúbal (‐53,7 mil 
toneladas,‐81,1%), e menos intensa em Lisboa (‐157 mil toneladas, ‐41,9%). 
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